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RESUMO 
 
No Brasil a evasão é um fenômeno que começou a ser objeto de estudo das políticas educacionais a 
partir da década de 90. Com a expansão universitária no período de 2005 a 2014 é imprescindível 
ampliar e caracterizar esse fenômeno. A UFPR em seu Setor Litoral oferece uma proposta 
diferenciada de ensino, mas apesar de diversos relatos acerca da proposta pedagógica e estudos 
sobre os cursos, ainda são raros os estudos sobre o processo de evasão. Neste artigo descrevemos 
uma pesquisa realizada sobre a evasão no curso de Licenciatura em Ciências. A análise 
compreendeu as turmas ingressantes no período entre 2012 e 2016. O universo compreendeu 93 
sujeitos, dos quais 20,4% são respondentes, desses 63,4% são do sexo feminino e 36,6% do sexo 
masculino. O curso atraiu candidatos de outras regiões, sendo 72,7% do litoral paranaense e 23,3% 
de outras regiões. A escolaridade pregressa dos/as diplomados no ensino médio ganhou destaque na 
análise ao identificarmos que 77,2% cursaram o ensino fundamental e médio integralmente em 
escolas públicas e 22,7% cursaram integralmente ou em sua maior parte em escolas particulares. No 
que diz respeito à escolaridade dos genitores 31,8%dos pais dos/as inquiridos/as cursaram até o 
ensino fundamental, 22,7% completaram o ensino médio e 31,8% cursaram até o ensino superior. 
De forma similar, o estudo indicou que 22,7% das mães cursaram até o ensino fundamental, 50% 
cursaram até o ensino médio e 18,1% alcançaram o ensino superior. A pesquisa indicou também os 
principais motivos que influenciaram a evasão: a insatisfação com o curso (27,2%), dificuldade de 
adaptação ao município onde a universidade está sediada (18,1%), paternidade ou maternidade 
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(13,6%), problemas familiares (13,6%) e dificuldade de acesso à política de assistência estudantil 
(4,5%) Por fim, a análise de todos os fatores que induzem o acadêmico a abandonar o curso 
evidenciou que o processo de evasão não é motivado por um único fator; há um conjunto amplo de 
determinantes que constituem o processo de evasão desses estudantes. 
Palavras-chave: Evasão; Educação; Ensino Superior; Licenciatura em Ciências. 
 
ABSTRACT 
 
In Brazil evasion is a phenomenon that began to be the object of study of educational policies from 
the 90's. With the university expansion in the period of 2005 to 2014 it is essential to broaden and 
characterize this phenomenon. The UFPR in its Coastal Sector offers a differentiated teaching 
proposal, but despite several reports about the pedagogical proposal and studies about the courses, 
studies on the evasion process are still rare. In this article we describe a research carried out on 
avoidance in the degree course in Sciences. The analysis comprised the enrollment groups in the 
period between 2012 and 2016. The universe comprised 93 subjects, of which 20.4% are 
respondents, of which 63.4% are female and 36.6% are male. The course attracted candidates from 
other regions, being 72.7% of the coast of Paraná and 23.3% of other regions. The previous 
schooling of high school graduates was highlighted in the analysis when we identified that 77.2% 
attended elementary and secondary education in public schools, and 22.7% attended all or most of 
them in private schools. Regarding the schooling of the parents, 31.8% of the parents of the 
respondents attended elementary school, 22.7% completed high school and 31.8% went to higher 
education. Similarly, the study indicated that 22.7% of mothers attended elementary school, 50% 
attended high school and 18.1% went on to higher education. The survey also indicated the main 
reasons that influenced dropout: dissatisfaction (27.2%), difficulty in adapting to the municipality 
where the university is located (18.1%), paternity or maternity (13.6%), family problems (13.6%) 
and access to care policy Finally, the analysis of all the factors that induce the academic to abandon 
the course evidenced that the evasion process is not motivated by a single factor; there is a broad set 
of determinants that constitute the evasion process of these students. 
 
Keywords: Evasion; Education; Higher Education; Degree in Science. 
 
1 INTRODUÇÃO 
No Brasil, o ensino superior esteve, desde a sua origem, reservado para a elite, uma 
população com mais recursos e com alto grau de seletividade em seu acesso. Em 1920 surgiu a 
primeira universidade no Brasil e com a mesma vários desafios eclodiram. Com o surgimento das 
Instituições de Ensino Superior (IES), nasceu também o movimento estudantil no início dos anos 
60, representado pela união Nacional dos Estudantes (UNE), que começa a se manifestar contra a 
política dos governos em relação ao ensino superior, além de levantar questões sobre a autonomia, 
elitismo, educação pública e concepção de universidade. Neste contexto político, nos anos 1990 
tem-se a expansão de vagas no ensino superior principalmente no setor privado, estando 
concentrada nas regiões metropolitanas. 
Por outro lado, com o advento do governo do Presidente Lula novas políticas de governo 
foram implementadas com destaque para o Programa Universidade para Todos (ProUni), o 
Programa de Financiamento Estudantil (Fies), o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
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Expansão das Universidades Federais (Reuni), bem o aumento da oferta de cursos superiores a 
distância e as políticas de cotas. Essas políticas, aliadas ao Plano Nacional de Educação (PNE), que 
vigorou entre 2001 e 2010, propuseram que até o final da década, pelo menos, 30% da faixa etária 
de 18 a 24 anos obtivesse acesso a educação superior (CARVALHO, 2006). 
Diante disso, o Ministério da Educação (MEC) no período (2003-2013) articulou uma série 
de medidas para a melhoria do acesso à educação no ensino superior, destinando recursos 
financeiros às Instituições Federais de Educação Superior (IFES) para a expansão do acesso ao 
ensino superior, aumentando os números de vagas, criando novos cursos, e elevando a quantidade 
de campus no interior dos estados. Esses recursos foram repassados para as instituições, através de 
cálculos, tendo como base principal, os estudantes equivalentes. Para o MEC/SESu, “o aluno 
equivalente é o principal indicador utilizado para fins de análise dos custos de manutenção das 
Instituições Federais de Educação Superior - IFES, nas rubricas referentes ao orçamento de custeio 
e capital (OCC).” (BRASIL, 2005, p. 1).   
Como o crescimento e a facilidade de acesso ao ensino superior, o problema da evasão se 
tornou mais evidente, necessitando também de novas medidas. Essa problemática há muito tempo 
vem sendo estudada nos países de primeiro mundo, já no Brasil a evasão é um fenômeno que 
começou a ser objeto de estudo das políticas públicas e educacionais com maior cuidado a partir da 
segunda metade da década de 90 através do estudo liderado pela Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior no Brasil -ANDIFES (BRASIL, 1996), 
devido em parte, à inserção deste indicador na alocação de recursos do Governo Federal. Apesar 
dos avanços ocorridos a partir de 2002 no setor educacional brasileiro, este indicador continua 
sendo importante nos processo de avaliação. A partir desse contexto, este trabalho se propõe a 
investigar a evasão do curso de Licenciatura em Ciências da Universidade Federal do Paraná - 
UFPR Setor Litoral no período de 2012 à 2016. 
Assim contextualizamos primeiramente a evasão no cenário da educação brasileira, 
posteriormente apresentamos a UFPR no cenário do desenvolvimento da região do litoral do 
Paraná, em seguida apresentamos o curso de licenciatura em ciências e os resultados da 
investigação. 
 
2 A EVASÃO NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 
O conceito de evasão do ponto de vista da Associação Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes, 1997) é caracterizado por três modalidades 
considerando suas dimensões concretas: evasão de curso, evasão da instituição e evasão do sistema 
de ensino superior. A evasão do curso é quando o estudante continua na instituição e troca ou tranca 
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de curso por algum motivo, mas pretende voltar em outro momento; a evasão da instituição é 
quando o estudante sai de uma determinada instituição por variados motivos; saída do sistema é 
quando o estudante desiste totalmente dos estudos. 
A pesquisa feita pela Andifes trouxe grandes contribuições para o tratamento da 
problemática nas instituições de ensino superior no Brasil. Conforme apontado pelo o relatório da 
Comissão Especial, falta um referencial teórico que sirva de base para uma discussão legítima sobre 
as causas da evasão, como descrita abaixo:  
 
O reconhecimento dos óbices que condicionaram este estudo corrobora a certeza de que o 
conhecimento mais completo e confiável do fenômeno só poderá ser alcançado através de 
um verdadeiro programa integrado de pesquisas que estabeleça os elos entre os níveis, 
identifique causas internas e externas, dando assim a necessária dimensão da totalidade 
característica de uma avaliação do sistema de ensino superior (BRASIL, 1996, p. 57). 
  
Segundo Ristoff (2013) “A educação superior brasileira não leva até a formatura mais da 
metade dos estudantes que ingressam no curso de graduação”. Segundo o levantamento feito pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) em 2015 (INEP, 
2015), há uma eclosão desordenada na taxa de desistência no ensino superior, conforme dados 
observados na Figura 1 que representa a evolução dos indicadores de trajetória dos estudantes para 
ingresso no ensino superior entre os anos de 2010-2014. Três indicadores foram apresentados: Taxa 
de Permanência; Taxa de Conclusão e Taxa de Desistência. Nota-se que em 2010, 11,4% dos 
estudantes abandonaram o curso para o qual foram admitidos. Em 2014, esse número chegou a 
49%. 
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Figura 1: Evolução dos indicadores de trajetória dos estudantes no curso de ingresso (coorte de ingressantes de 2010) 
Brasil 2010-2014. Três indicadores foram apresentados: Taxa de Permanência; Taxa de Conclusão e Taxa de 
Desistência. Fonte: Inep/Censo da Educação Superior 2015. 
Outro dado importante é a taxa de sucesso das Instituições de Ensino Superior. Segundo 
dados do INEP, considerando os ingressantes nas Instituições Federais de Ensino Superior em 2010 
(269.216) e os concluintes em 2013 (115.336), a taxa de sucesso foi de 43%. Nas instituições 
privadas, registrou-se um total de 1.366.191 ingressantes no ano de 2010 e de 761.732de 
concluintes em 2013, compreendendo uma taxa de sucesso de 56%. Na comparação, constata-se 
que o total de estudantes matriculados nas Instituições Federais cresceu menos que nas privadas e 
os concluintes muito menos, ou seja, as instituições federais de ensino superior possuem maior 
evasão e menor taxa de sucesso (OLIVEIRA, 2015). 
Segundo Barroso (2004) a evasão nas instituições de ensino superior ocorre nos dois 
primeiros anos do curso, e está associada às escolhas inadequadas do curso, da instituição e também 
ao fracasso nas disciplinas iniciais. 
A evasão dos estudantes que freqüentam cursos superiores afeta de um modo geral todas as 
instituições de ensino brasileiro. Estes problemas possuem efeitos danosos bem perceptíveis, 
principalmente para a sociedade, tais como: desperdício de capacidade voltada à formação e 
capacitação; menor eficiência produtiva das empresas; perda de competitividade nacional; carência 
de mão de obra especializada, desperdício de recurso público entre outros. Para Silva Filho e 
colaboradores a evasão é uma fonte de ociosidade de professores, funcionários, equipamentos e 
espaço físico (SILVA FILHO et al., 2007). 
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Em geral, as instituições investem em propagandas para atrair novos estudantes, mas são 
poucas as instituições que criam programas de combate a evasão. Uma forma de reter os estudantes 
nas instituições é construir neles a motivação, incentivando e facilitando a formação. Para Oliveira 
(2009) os aspectos motivacionais destacam-se como uma incógnita, visto que estudar, ler e pensar 
são atividades que necessitam de dedicação, disciplina e sacrifício. 
Neste sentido, são variadas as causas que leva os estudantes a evadirem das instituições, 
causas que precisam ser detectadas para serem solucionadas. Dentre as causas mais referenciadas na 
literatura quanto à evasão estão: a gestão da infra-estrutura, a qualidade acadêmica dos docentes, o 
baixo desempenho da educação básica, o aspecto financeiro, o ingresso precoce, o papel de 
trabalhador-estudante, a insatisfação com a opção do curso, falta de investimento na assistência 
estudantil, a distância da família (BROCCO e ZAGO, 2014). 
Vargas e Paula (2013, p. 462) caracterizam a situação enfrentada por alguns trabalhadores 
estudantes universitários como aqueles que possuem 
 
[...] rendimento domiciliar mensal inferior a dois salários mínimos. Esse percentual 
representa 2,1 milhões de potenciais estudantes que, para serem incluídos no sistema de 
educação superior dependerão – mais do que da gratuidade – de bolsas de estudo, de 
trabalho, de monitoria, de extensão, de pesquisa, de restaurantes universitários subsidiados, 
de moradia estudantil, ou de outras formas que, combinadas a essas, tornem viável a sua 
permanência no campus. 
 
Por isso a permanência desses estudantes nas instituições está vinculada e enredada com o 
desenvolvimento social de toda a comunidade. Tinto (2004) afirma que as pessoas com ensino 
superior são mais propensas a contribuir efetivamente no desenvolvimento da sociedade, pois 
cooperam com serviços comunitários, utilizam menos serviços públicos e cometem menos crimes.  
Apresentamos aqui um quadro com algumas características acerca do processo de evasão. 
Diante desse cenário, no próximo item discutiremos a importância da UFPR no contexto do litoral 
do Paraná.  
 
3 A IMPORTÂNCIA DA UFPR SETOR LITORAL PARA O DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL 
A proposta da UFPR Setor Litoral iniciou em meados do ano de 2002 com a 
intencionalidade de instalar um projeto inovador na esperança de formar agentes sociais que 
contribuíssem para desenvolvimento de uma região historicamente esquecida e com poucos 
recursos econômicos (PPP, 2008). Um projeto que só se tornou possível por causa das parcerias 
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formadas entre a Universidade Federal do Paraná, Governos Federal e Estadual e com apoio das 
prefeituras locais. Em 2005, consolidou-se com a inauguração do seu espaço físico no balneário de 
Caiobá em Matinhos, com vistas a desenvolver ações nos sete municípios litorâneos e no Vale do 
Ribeira, regiões que foram totalmente ignoradas e esquecidas e com uma grande fragilidade social e 
econômica. Na pesquisa feita por Tiepolo (2015) identifica-se que apesar dessa região ser muito 
rica em biodiversidade e recursos naturais, existe uma política de abandono propositalmente 
instalada. 
Assim, o Projeto Político Pedagógico da UFPR Setor Litoral (PPP, 2008), explicita que este 
campus surgiu com uma proposta pedagógica diferenciada, com objetivo de unir o ensino, pesquisa 
e extensão; liberdade na construção e autonomia na disseminação do conhecimento, contribuindo 
para uma aprendizagem associada à realidade da região. A proposta pedagógica desenvolvida no 
Setor Litoral apresenta um diferencial centrado na aprendizagem, a partir da estratégia de ensino 
por projetos. O desenho curricular, que se fundamenta na educação por projetos, permite que o 
estudante construa o conhecimento, integrando com diversas áreas do saber. Aqui é importante 
salientar também, que o estudante é incentivado a perceber criticamente a realidade e a 
compreender os diversos aspectos que a estruturam. 
A UFPR Setor Litoral criou em 2008 o curso de Licenciaturas em Ciências (LC) que segue o 
currículo preconizado no PPP que define três eixos/espaços pedagógicos: FTP, ICH e PA, acrescido 
do Estágio Obrigatório. O Projeto articulou seu currículo em três grandes fases: 1- conhecer e 
compreender; 2- compreender e propor e, 3- propor e agir. E essas fases temporais são 
desenvolvidas nesses três distintos eixos: 
 Fundamentos Teórico Práticos (FTP) - espaços coletivos que integram estudantes de um 
único curso, em consonância com as diferentes fases da proposta curricular de cada curso 
que, via metodologias alternativas, buscam na realidade local a Formação Profissional - 
corresponde a 60% da carga horária (1.580  h); 
 Interações Culturais Humanísticas (ICH) - espaços transversais e horizontais que integram 
estudantes de diferentes cursos e anos.  Possibilita a articulação dos diversos saberes que 
constituem os sujeitos, ampliado para a problemática cultural e humanística contemporânea; 
o foco principal é a Formação Humana - corresponde a 20% da carga horária (640 h); 
 Projeto de Aprendizagem (PA) - é um espaço em que cada estudante desenvolve um projeto 
de acordo com seus interesses, mediado por um professor, que estimula a Formação Cidadã 
- corresponde a 20% da carga horária (640 h). 
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Em todas as fases do curso, o estudante tem contato direto com a realidade da educação pública 
local, colocando-se em situações que possibilitam à construção do conhecimento na área de ciências 
naturais. No próximo tópico discorreremos sobre a construção metodológica da investigação. 
 
4 METODOLOGIA 
O estudo realizou-se a partir de uma pesquisa quantitativa. Segundo Malhotra (2006) essa 
proposta metodológica tem como objetivo quantificar os dados, com o emprego de recursos e 
técnicas estatísticas no intuito de dar robustez à análise. 
O desenvolvimento se deu através da utilização de alguns subsídios metodológicos. 
Primeiramente fez-se uma revisão bibliográfica sobre o tema em periódicos e livros. Para a 
determinação dos níveis de evasão foi realizado um recorte das turmas ingressantes em 2012 à 
2016, com dados provenientes da Seção de Gestão Acadêmica do Setor Litoral da UFPR, 
identificou-se os estudantes que evadiram do primeiro ao quarto ano. 
O universo compreendeu 93 sujeitos, dos quais 22 (20,4%) foram respondentes. A 
localização dos mesmos ocorreu através da rede social (Facebook) e e-mail, entre os meses de 
janeiro a junho de 2018. Ao entrar em contato com cada um(a)  dos(as)  evadidos(as) solicitou-se 
que respondessem a um questionário com perguntas fechadas, abertas e de múltipla escolha. Esse 
instrumento de coleta de dados foi construído utilizando-se do Formulário Google. 
Com o objetivo de conhecer o perfil dos estudantes evadidos, buscou-se construir uma série 
histórica da evasão (2012, 2013, 2015 e 2016), bem como a caracterização dos/as evadidos/as 
quanto ao gênero, trajetória escolar pregressa, escolaridade dos genitores, local de residência antes 
do ingresso na IES, o semestre que os estudantes mais evadiram e os principais motivos que 
levaram à evasão. 
 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O ingresso nos cursos de graduação da UFPR Setor Litoral se dá pelo Processo Seletivo 
(vestibular), pelo Sistema de Seleção Unificada (Sisu) ou pelo Processo de Ocupação de Vagas 
Remanescentes (Provar). O vestibular especificamente do Setor Litoral era realizado no meio do 
ano e desde 2014 passou a ser efetuado anualmente, ao final do ano, junto com os demais setores da 
UFPR. Desta forma, no ano de 2014 não houve vestibular de inverno no Setor Litoral da UFPR por 
decisão institucional. 
O levantamento das informações sobre os evadidos do curso de ciências mostrou que a partir 
do segundo semestre do ano de 2012 até o ano de 2016, 93 estudantes evadiram, dentre todas as 
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modalidades de evasão consideradas pela UFPR Litoral (abandono, cancelamento de pedido, 
desistência do vestibular, reopção, não confirmação de vaga) conforme a Gestão Acadêmica. 
Na tabela 1 destacamos uma série histórica na qual tem-se a evolução da evasão ao longo 
dos anos. 
 
Tabela 1: Série histórica da evasão 2012/2016 
 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
Na tabela 2 pode-se observar que houve uma diminuição em relação ao número de evadidos 
durante os quatro anos estudados, e que em 2012 e 2013 houve um maior número de vagas 
ofertadas. A oferta de um maior número de vagas se deu em função de um arranjo institucional dos 
cursos ofertados no setor litoral e por conta da migração do curso de Fisioterapia para outro setor da 
Universidade. 
 
Tabela 2: Número de vagas ofertadas, número de evadidos e percentual relativo a cada ano.  
 
Ano do vestibular 
 
Ingressantes 
 
Evadidos 
 
Percentual % 
2012 50 37 74,0% 
2013 40 30 75,0% 
2015 35 13 37,10% 
2016 35 13 37,10% 
TOTAL 160 93 58,10% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
Os resultados da tabela 3 mostram que a maioria dos evadidos referente à 2012/2016 é do 
sexo feminino (63,4%). 
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Tabela 3: Quantidade de evadidos por sexo. 
Sexo Frequência  Percentual % 
Feminino 59 63,40% 
Masculino 34 36,60% 
TOTAL 93 100,00% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
Nota-se que a questão de gênero é um fator importante para os níveis de evasão, sendo que o 
sexo feminino, devido às disparidades de oportunidades impostas pela sociedade historicamente 
constituída, lida com maiores desafios para completar o ensino superior. Dados do Censo de 
Educação Superior 2016 (BRASIL, 2016) indicam uma predominância do público feminino nos 
cursos de Licenciaturas. De acordo com Carvalho e Tafner (2006) o índice de evasão é maior entre 
as mulheres porque muitas delas já constituíram famílias (esposo, filhos e afazeres domésticos) e o 
fato de haver criança na família aumenta em 14% a chance de evasão. 
A tabela 4 traz dados referentes à origem dos evadidos. 
 
Tabela 4: Onde morava antes de iniciar o curso na UFPR Litoral? 
Alternativas Percentual % 
Curitiba 9,10% 
Paranaguá 18,20% 
Pontal do Paraná 4,50% 
Matinhos  45,50% 
Guaratuba 4,50% 
Guaraqueçaba - 
Outras localidades 18,20% 
TOTAL 100% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
O local de residência antes de ingressarem na UFPR Setor Litoral é uma informação 
relevante, pois este Campus foi criado com a intencionalidade de contribuir para o desenvolvimento 
da região através da formação em nível superior da população local. Sendo assim, observa-se que 
dos(as) respondentes 72,7% residiam no litoral do Paraná. 
Na tabela 5 temos os dados referentes à escolaridade pregressa. A escolaridade pregressa 
dos/as sujeitos ganhou destaque na análise ao identificarmos que 77,2% cursaram os estudos do 
ensino fundamental e médio integralmente ou em sua maior parte em escolas públicas e que 22,7% 
cursaram integralmente ou em sua maior parte em escolas particulares. Os dados da escolaridade 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 6, p. 3249-3267, out./dez. 2018. ISSN 2525-8761 
3259  
(Tabela 5) revelam que a Universidade ao chegar à região passou a captar os sujeitos das escolas 
públicas. 
 
Tabela 5:Como fez seus estudos do ensino fundamental e ensino médio? 
Alternativas   Percentual % 
Integralmente em escola pública   63,60% 
Integralmente em escola particular 
 
13,60% 
Maior parte em escola pública 
 
13,60% 
Maior parte em escola particular 
 
9,10% 
Em escolas comunitárias/CNEC ou outro 
 
- 
TOTAL   100,00% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
Outro elemento que colabora nas reflexões é a baixa escolaridade dos pais e mães dos/as 
evadidos/as pesquisados/as, conforme Tabela 6 e 6.1. 
 
Tabela 6: Qual nível de instrução do seu pai? 
Alternativas   Percentual % 
Sem escolaridade   9,10% 
Ensino Fundamental incompleto 
 
22,70% 
Ensino Fundamental completo 
 
9,10% 
Ensino Médio incompleto 
 
- 
Ensino Médio completo 
 
22,70% 
Superior incompleto 
 
18,20% 
Superior completo 
 
13,60% 
Não sei informar   4,50% 
TOTAL   100,00% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
Tabela6.1: Qual nível de instrução de sua mãe? 
Alternativas   Percentual% 
Sem escolaridade   4,50% 
Ensino Fundamental incompleto 
 
13,60% 
Ensino Fundamental completo 
 
9,10% 
Ensino Médio incompleto 
 
9,10% 
Ensino Médio completo 
 
40,90% 
Superior incompleto 
 
4,50% 
Superior completo 
 
13,60% 
Não sei informar   4,50% 
TOTAL   100,00% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
O grau de instrução dos genitores é indicativo do processo de mobilidade escolar geracional 
e os dados acima mostram claramente esse cenário. Segundo Neto (2014) o nível educacional dos 
pais funciona como um piso mínimo de realização educacional para os filhos e que a classe social é 
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uma variável que permanece interferindo no acesso ao ensino superior, mesmo havendo nos últimos 
anos uma diminuição significativa das desigualdades no acesso a escolaridade no Brasil. 
Os dados da tabela 7 estão em consonância com os dados prévios relatados sobre a evasão 
em cursos de licenciatura, que indicam que há maior incidência nos primeiros dois anos (ARRIGO; 
SOUZA; BROIETTI, 2017). Os estudos de Ronsoni (2014), também indicam dados expressivos de 
evasão no primeiro ano letivo. O autor relata que passado este momento inicial, a tendência é de 
permanência, com maior probabilidade de conclusão do curso. Quanto mais tempo o estudante 
passar no ambiente universitário, compreender seu funcionamento, suas regras, suas exigências, 
aumentará o tempo de permanência do mesmo. Nesse sentido, o melhor entendimento da rotina 
acadêmica e a identificação com a área de estudos são fatores importantes, quando aliados às 
políticas de assistência estudantil (auxílios e bolsas). 
 
Tabela 7: Qual o semestre de desistência? 
Alternativas   Percentual % 
1° Semestre do 1° ano   31,80% 
2° Semestre do 1° ano 
 
18,20% 
1° Semestre do 2° ano 
 
22,70% 
2° Semestre do 2° ano 
 
4,50% 
1° Semestre do 3° ano 
 
4,50% 
2° Semestre do 3° ano 
 
- 
1° Semestre do 4° ano 
 
- 
2° Semestre do 4° ano 
 
- 
Não cheguei a frequentar 
 
18,20% 
TOTAL   100,00% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
A análise de Zago e colaboradores indica que 
 
Estudos que vão além de indicações estatísticas para incluir a participação dos estudantes 
na investigação vêm demonstrando que uma categoria genérica como a evasão não dá conta 
das várias situações implicadas na decisão dos universitários que cancelam suas matrículas 
na instituição de origem (ZAGO et. al., 2016, p. 157). 
 
 
 A tabela 8 nos ajuda a compreender o principal fator que levou à evasão de alguns sujeitos 
no curso de Licenciatura em Ciências. 
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Tabela8:Principal fator que levou a abandonar o curso. 
Alternativas     Percentual % 
Dificuldade de me adaptar ao município da universidade 18,10% 
Dificuldades financeiras 4.50% 
Insatisfação com o curso escolhido 27,20% 
Moro muito longe da universidade 4.50% 
Não conseguir os auxílios de permanência na universidade (Bolsas) 4.50% 
Não estava satisfeito com o meu rendimento acadêmico 4.50% 
Paternidade ou maternidade 13.60% 
Problemas familiares 13.60% 
Transferência para outro curso (outra instituição pública) 4.50% 
Transferência para outro curso na mesma instituição 4.50% 
TOTAL 100,00% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
Pode-se verificar na tabela 8 uma concentração dos motivos: insatisfação com o curso 
escolhido, paternidade e/ou maternidade, dificuldade de adaptação ao município e problemas 
familiares. Outras opções também foram indicadas, com destaque para: 4,5% não conseguiram o 
auxílio de permanência na universidade (Bolsas);4,5% evadiram por morarem distante da 
universidade; 4,5% entenderam que a metodologia de ensino aplicada não atendia seus interesses; 
4,5% se transferiram para outro curso na mesma instituição;4,5% escolheram a transferência para 
outro curso (outra instituição pública);4,5% não estavam satisfeitos com o seu rendimento 
acadêmico. Além disso, 4,5% indicaram dificuldades financeiras para continuar o curso. 
Boa parte dessas informações está ligada à ausência de atratividade à carreira docente no 
Brasil. Zago e colaboradores afirmam que vários estudantes atraídos pelo caráter gratuito, 
permitem-se experenciar a entrada em um curso compatível com suas condições e por não se 
identificarem com a área de formação, acabam desistindo. Para ajudar o estudante a descobrir sua 
área de interesse, a instituição pode realizar testes vocacionais, o que pode contribuir para nortear o 
aluno em sua linha de estudo (OLIVEIRA, 2009).Outra estratégia institucional pode ser o incentivo 
por parte da IES da reopção de curso. Essa alternativa dá a oportunidade de uma transferência 
interna, para que o estudante mantenha-se na mesma instituição (PRIM; FÁVERO, 2013). 
Uma questão relevante e que devemos abordar é que o curso de Licenciatura em Ciências na 
UFPR Setor Litoral é ofertado no período noturno. Portanto, os estudantes que optam por fazer este 
curso, normalmente são trabalhadores, que por muitas vezes não conseguem conciliar o estudo com 
o trabalho e acabam desistindo. 
Para Tinto (1993), problemas financeiros identificados como razões do abandono refletem 
outros fatores. Sabe-se que o desejo de qualificação superior está associado à busca de melhoria da 
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qualidade de vida. Tinto enfatiza que o desejo de cursar a educação superior está intensamente 
vinculado a projetos de ascensão social e a bons salários. Quando esses projetos não se viabilizam 
na área escolhida, o aluno tende a abandonar o curso escolhido em busca de outro mais valorizado. 
A dificuldade de adaptação ao município que a instituição se encontra é um motivo 
recorrente. A falta da família, dos amigos e os problemas financeiros familiares enfrentados pelos 
estudantes, quando vão morar fora de casa, acabam colaborando para que o mesmo desista do curso. 
Para Gaioso (2006) é pertinente falar da falta de orientação vocacional e a falta de 
conhecimento da metodologia do curso. Muitos jovens cedem à vontade e sugestões dos pais, outras 
vezes inscrevem-se em cursos menos concorridos. Tais eventos fazem surgir entre os estudantes o 
desinteresse e desmotivação, que culmina na desistência, geralmente no final dos dois primeiros 
semestres letivos. 
 
A tabela 9 destaca ainda outros fatores que contribuíram para a desistência do curso. 
 
Tabela 9: Além do principal fator, quais destes contribuíram para sua desistência do curso. *Aqui o sujeito 
poderia marcar quantas opções desejasse 
Alternativas escolhidas  
                     
Percentual % 
Dificuldades financeiras, moro muito longe da universidade; 4.50% 
Dificuldades financeiras, não conseguir os auxílios de permanência estudantil; 4.50% 
Dificuldades financeiras, realização de outro processo seletivo, dúvidas com relação a 
minha escolha profissional; 
4.50% 
Insatisfação com o curso escolhido 18,10% 
Insatisfação com o curso escolhido, falta de suporte acadêmico e pedagógico, falta de 
perspectivas de trabalho; 
4.50% 
Insatisfação com o curso escolhido, não estava satisfeito com o meu rendimento 
acadêmico; 
4.50% 
Insatisfação com o curso escolhido, paternidade ou maternidade, dificuldades 
financeiras, moro longe da universidade; 
4.50% 
Moro longe da universidade 4.50% 
Moro longe da universidade, transferência para outro curso (instituição particular); 4.50% 
Não estava satisfeito com o meu rendimento acadêmico, dúvidas com relação a minha 
escolha profissional; 
4.50% 
Problemas familiares 13,60% 
Problemas familiares, doença, transferência para outro curso (instituição particular); 4.50% 
Realização de outro processo seletivo 4.50% 
Sobrecarga de trabalhos em relação às tarefas do lar 4.50% 
Sobrecarga de trabalhos em relação às tarefas do lar, não conseguir os auxílios de 
permanência estudantil; 
4.50% 
Problemas com o corpo docente, dúvidas com relação a minha escolha profissional, 
falta de perspectivas de trabalho;  
4.50% 
Problemas com o corpo docente, falta de perspectivas de trabalho. 4,50% 
TOTAL 100,00% 
Fonte: Compilado pelos pesquisadores, 2018. 
 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 6, p. 3249-3267, out./dez. 2018. ISSN 2525-8761 
3263  
Na tabela 9 podemos observar que há múltiplos fatores que estão correlacionados no 
processo de evasão dos estudantes do curso de Licenciatura em Ciências da UFPR setor litoral. Na 
mesma linha de raciocínio, Gaioso (2006 p. 55) afirma que “não se pode associar a evasão a fatores 
isolados”, na decisão do abandono, um motivo sempre se associará a outro. É o que também 
salienta Corts, ex-presidente da Stanford University, citado por Silva Filho e colaboradores (2007) 
que “os estudantes não abandonam os cursos superiores por grandes e únicas razões, mas por um 
acúmulo de vários motivos”. 
Podemos ver isso bem claramente na tabela acima, por exemplo, a questão financeira está 
relacionada com a distância/deslocamento, maternidade/paternidade e também com o acesso aos 
programas de assistência estudantil. Outro ponto importante de destaque é a insatisfação com o 
curso escolhido. Neste caso, a falta de suporte acadêmico e pedagógico bem como o conhecimento 
acerca das oportunidades no mundo do trabalho e os problemas com o corpo docente afeta 
diretamente a permanência desses estudantes. 
Podemos ainda destacar que a interação dos estudantes com a instituição é imprescindível, a 
qualidade e a freqüência do convívio com os professores, funcionários e colegas representam um 
dos principais indicadores não só da permanência, mas também do aprendizado do sujeito (TINTO, 
2008).   
Vale ressaltar que intervenções visando tanto à adaptação ao ambiente quanto ao apoio 
pedagógico para estudantes com dificuldades de aprendizagem são ações necessárias por parte das 
instituições. Corroborando com Tinto (2007), inovações no processo de ensino em sala de aula, 
tanto por partes dos docentes quanto por partes das instituições podem ser efetivas para a 
persistência dos estudantes.Tais inovações se fazem necessárias ao pensarmos que a educação em 
geral tem perdido cada vez mais qualidade. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho analisou a evasão do curso de Licenciatura em Ciências da UFPR Setor Litoral 
entre os anos de 2012/2016, bem como identificou o perfil dos estudantes evadidos e os motivos 
que levaram a tomar essa decisão. Os dados obtidos com esta pesquisa contribuíram para um 
melhor entendimento do fenômeno da evasão neste curso. Podemos afirmar que as informações 
obtidas ganham ressonância no cenário nacional, haja vista os altos índices de evasão escolar no 
Brasil. Segundo Carvalho e Oliveira (2014, p. 109) “por todo o Brasil as universidades apresentam 
alto índice de evasão nos setores de licenciatura (48% não chegam a se formar, todo ano 19,6% 
desistem do curso)”. 
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Os dados aqui apresentados indicam que a maioria dos evadidos é do sexo feminino 
(62,8%). Vemos que a questão de gênero ainda influência e, que devido às disparidades de 
oportunidades impostas pela sociedade historicamente construída, as mulheres lidam com maiores 
desafios para completar o ensino superior. 
Em relação ao local de residências antes de realizar o vestibular, (72,7%) residiam no litoral 
do Paraná, reforçando a intencionalidade do processo de interiorização do ensino superior que tem 
como mote contribuir para o desenvolvimento da região através da formação em nível superior da 
comunidade local. Identificou-se que 77,2% dos respondentes cursaram os estudos do ensino 
fundamental e médio integralmente ou em sua maior parte em escolas públicas.  
Um ponto importante a respeito da evasão é a falta de perspectiva na área devido à 
desvalorização da profissão de professor. Os cursos de licenciatura também exigem dos estudantes 
grandes esforços (muitas horas de estágios) e depois de formados não tem garantias de inserção 
profissional e muito menos de remuneração adequada. Na análise geral, pode-se identificar que os 
principais motivos que levaram os estudantes a evadirem do curso (LC) foram: “Insatisfação com o 
curso escolhido”, “Dificuldades de adaptação ao município da universidade”, 
“Paternidade/maternidade” e “Problemas familiares”. Esses dados confirmam a importância de 
políticas e estudos mais aprofundados para ajudar no combate a evasão. Sugere-se para pesquisas 
futuras, entrevistar estudantes evadidos para obter maior profundidade na compreensão da evasão 
nessa instituição. 
Considerando que a evasão é um fator importante para a gestão dos recursos do ensino 
superior, a investigação dos fatores que levam os estudantes a evadirem se mostra como prioridade 
de pesquisa para as dinâmicas do território brasileiro, principalmente após a expansão do ensino 
superior e a interiorização dos campi a partir de 2002.   
Apesar deste diagnóstico, ainda tem-se a necessidade de maiores informações sobre a 
evasão, para assim contribuir para a melhor destinação dos recursos públicos e o desenvolvimento 
do litoral paranaense. 
Nesse sentido, uma das estratégias pode ser uma ampla divulgação do Processo de 
Ocupação de Vagas Remanescentes (PROVAR), que acontece anualmente no segundo semestre 
na UFPR. O referido processo pode ser uma possibilidade de retomada dos estudos, bem como 
reopção de curso. Reiteramos ainda a importância de um acompanhamento dos estudantes 
ingressantes na perspectiva de incluí-los na dinâmica da Universidade, de contribuir para a análise 
quanto a assertividade de sua opção de curso, bem como para realizar a mediação do processo de 
integração, socialização e acesso as informações administrativas e acadêmicas (especificidades do 
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projeto pedagógico, acesso a política de assistência estudantil, dinâmica de funcionamento do curso, 
possibilidade de participação em atividades extracurriculares, entre outras). 
Por fim, os objetivos iniciais que orientaram este estudo foram atingidos e,espera-se que esta 
pesquisa incentive outros pesquisadores a estudar, de forma mais profunda, o fenômeno da evasão 
em todos os cursos da Universidade.  
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